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PARA ENCADERNAR A 

"Ilustração Portugueza" 
Eslíto á venda bonilns capa~ cm percalinc de 

fantasia para cncaderr ar o PRIMEIRO SEMESTRE 
de 1914, da llustrncao Portu(lu.e:a. Desenho no,·o de 
ollmo er.-tto. 

PREÇO: 360 réis 

Tamhcm ha. ao mesmo preço, t·aoas parn os se.­
mestres onlerlores. J::nviam-sc para Qualquer ponto 
a Quem as reQuisitar. A lmportancia pódc ser reme­
tida t•m vale do correio ou selos em carta registada. 
Cada capa vao acompanhada do indico e rrontesot· 
cio respecUvo. 

ADMINISTRAÇÃO DO •SECULO• 
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Para 1915 

O s_ecu.lo Hgricola 
SEMANARIO ILUSTRADO de ensino 
pratico de agricultura, jardinagem, crea­

c;ão de: animaes, ek. 

PREÇO, 20 RÊIS CADA NU,\IERO 

Resposta a consnltas; pre;taçào de serviços te­
cnict.s: analises e inío1111ac:õcs. 

POR ASSINATURA: Trimestre, 25 centavos 

A MAIS BARATA PUBLICAÇÃO 
DO GENERO 
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fl õe s~nhoras 
Martins de Carvalho 
C. DO SACRAMENTO, 7, S/LOJA 
- (AO Chiado) -
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Os jornalistas que visilaram as linhas de fogo li 
dos cxercitos aliados referem as suas impressões 
em palavras comovidas e entusiasticas pela or­
dem, disciplina e metodo que encontraram na 
organisação de todos os serviços da guerra. Con­
vem apenas não esquecer que essa guerra, tal como 
se está realisando, lenta, quasi oculta, dispersiva, 
verdadeira guerra de sapa e de cerco, desnorteia 
as imaginações menos ex igentes. O imprevisto 

está reduzido ás 
suns probabilidades 
mini mas. O soldado 

1 desaparece no solo: 
o que surge, decide, 

~ vence, é, sobreludo, 
a maquina, o instru­
mento perfeito e in· 
1toCn$lvel de observa .. 

) -"-----'=:::=:.==.~"=' ção e exlerminio, o 
.>.J:..~:_,:.;i:.,,.:;.,~_.:< ,;t,I ~ a~roplano, a art ilha-

,..... -- ria, o aço e o ferro . 
Simplesmente, como em ludo na vida, o homem 
prevê, dispõe, executa-mas, no meio de Iodas as 
suas disposições, a Ironia nllo deixa de sorr ir. 
Gus tavo Tery, falando com louvor da organisa­
çllo explcndida do abastecimento das tropas, 
refere 1 no emtan to, este pormenor, a que 
não falta um curioso sabor de anedota. To· 
dos os dias, a administração militar faz distri­
buir aos soldados rações de carne fresca. Essa 
carne, distribuida nas linhas de fogo, tem de ser 
cosinhada nas trincheira§ - rnal:i como, por outro 
lado, ha uma ordem que prolbc, por compreen­
\ivel precaução, que1n'cs-;ni; mesmas trincheiras,se 
acenda lume, os soldados estão condenados a este 
tcrrivel dilema: comerem n carne crua ou deixa­
rem-n'a apodrecer para a deitar fóra. Taivez fosse 
preícrivel, diz o jornnlista parisiense, mandar­
lhes antes carne, já cosinhada, embora fria e me­
nos lresca. Parece-nos lambem acertado, dada 
c~la. circumstancia curiosa, aparentemente para­
doxal, de, nas linhas de fogo, poder haver ludo 

menos fogo. 
lltonumenlo ao J\1arquez de Pombal 

Está constituido o novo juri para proceder :1 
segunda classificação da~ moq11dlts, no concurso 
para o monumento ao Marqucz ele Pombal. A 
decisão do primeiro juri foi, como se sabe, im­
pu~nada por 11111 dos concorrcules. O segundo 
1un, agora nomeado, tomou posse, trocou irn ... 
pressões e vae continuar a reunir. Nada ha que 
nos garanla que este segundo juri seja o ullimo 
a decidir o assunto e o monumento continuará 
a esperar no desvelado e maternal ventre das co­
missões e dos juris, a hora incerta e distante em 
que surgirá ao mundo. Que destino aziago per­
segue este monumento! E o que faria o Marquei 
de Pombal, se resuscita"c e tivesse de desem­
patar a questão? Monumen10 ainda ele não tem, 
nem terá mas de juris, ata~, pareceres, papeis, 
plantas e subscrições, pode gabar-se, como uin­
gucm. Até parece que se trata, não d'um monu­
mento a.o grande Marquc1.1 m:ts d'urna cstatua á 
Burocracia Portugueza . 

Nas recêções da Boa-Hor a 
Nas rccéções da Boa-Hora, a Oiraldfoha sor­

ria tão branca, tão de<carada ... Os jornats, refo­
rem, efetivamente, que aquela inhospi'a Boa-Hora 
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nossa conhecida, de velho e frio tribunal se trans­
lormou agora, para a• gatunas das suas relações, 
n'um verdadeiro recinto de prazer-onde, entre 
outras gentilezas dos srs. luncionarios, até lhes 
é pcrn11tido mudar de fato e, n~ acareac;õcs a 
que s.fo submetidas, jogar, com imen5o ~ntrain, 
o entrudo e o cscondc-c,conde com as teste­
munhas. Ha dias, a Alf(arvia, que é uma dis­
tinta sovaqLuira, proprict:aria e capi1a1ista, cs.­
leve na Boa-Hora, pa~sou lá alguns animados 
momentos de espirituosa conversa, foi bri­
lhante de graça e alabilicladc, sorriu, deliciou, 
informou-se cio andamento das di igeucias efe­
hindas para a sua pric;llo, prome!cu voltar- e re­
tirou-se, no fim da tarde, para a sua residencia. 
A rccêção esteve animadi~s1ma -e rezam as cro­
nicas do dia que os donos da casa penhoraram 
cm extremo todos os convidados pe?as suas gen-

ti'cias. Apenas se extraviaram <loi" relogios per­
tenceu'es a pessoa., estranha\ :í fes1a, que esta­
cionavam, por curiosidade, nos corredores - e 
clesaparc.eram cinco car teiras e outros objetos 
sem importancia. 

A casa de Gami:o 
O espirito superior de Antero de figueiredo 

denuncia, no Porto, n'um artiJi!O admira\•cl, o es­
tado de abandono cm que continúa, impiedosa­
mente entregue ás rui na. do tempo e ás dc .. asta­
tações dos homen>, a ca'3 de S. Miguel de Seide, 
onde Camilo expiou a gloria de ser o nosso 
maior esc1 ilor de todos os tempos . Camilo sofre, 

ainda no tumu­
lo, a desgraça 
incomparavel 
de não ler si do 
visconde a tem­
po de lavar, •10 
seu passado, a 
mamcha da e<­
pccie de \•adia­
genne;piritual a 
que se entregou, 
aos olhos dos 
seus contempo­
ra1teos, escre­
vett.do, em algu-

ma~ dezenas de anos, as pagin:i~ mais vivas e no­
bre• da graça e da ~moc;.lo portuguezas. A ca•a 
onde morou o genio e dór, c•palha lu1gubre som­
bra, dizocscritordoD. PttlrocD. lntz.-E' ain­
d3 a sombra tragica de Camilo, meu caro Antero? 

Ai;Gl,;STO DE CASTRO 
(lluttrações de :'.\taouel GuHa•o). 
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Salomé e o seu pavão 

UA:->oo, apreensivo 
com os efeitos da 
rebe lde doutrina­
ção do Batista, 
Herodes Anti pas 

ordenou que o encar­
cerassem, Salomé não 
completára ainda o~ 
quinze anos, sendo 

apenas a promessa de 
um a 1 inda princezinha 
fragil e morena. 

Vindo do deserto, onde, alimentada a gafa­
nhotos e raizes bravas, a sua rude natureza 
mab se asselvajára , jo;;o Batista chegou á 
torre de Macherus ao entardecer. com o her­
culeo corpo mal coberto por urna imunda sa­
marra esíuracada e o olhar altivo despedindo 
chama'<. 

Os aspecto temeroso da solida íortale/3 
não o impre"ionou. Antes fez com que, ao 
encarar das altas muralhas cegas, romp~sse 
em fero1es maldições contra o tetrarca e con­
tra as ignorninias da sua côrte; maldições 
que, na sua boca espumante-vulcão san­
grando odio entre a maranha hispida da bar­
ba - -atingiarn o fragor dos trovões repercuti­
dos de monte em monte. 

J\'qucla hora, escondido o sol, Sa lomé, des­
pida a tunica macia, soltos os negros cabelos, 
t•ntregára-se ao repouso do sonho. 
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Já se hav iam docemente cerrado seus pa li­
dos olhos de esmeralda, quando o estrondo 
das retumbantes imprecaçõe' do prisioneiro a 
sacudiu como molesta garra. 

Nen·osa, assustadic;a, pube'tente, Salomé 
tinha muito medo aos bramidos da tempes­
tade e ao rugir das íéras. 

Despertando sobresaltada, a sua primeira 
idéa foi a de que os relampago,, que tanto a 
apavoravam, se de' iam estar cruzando inin­
terruptamente no horizonte 

Para se informar, chamou a escrava que a 
velava. 

-Como foi, Myriamrn, que, te ndo visto 
céu tão sereno qua ndo me vim deitar, tão me­
donha trovoada se formou? 

- Tranquilisae-vos. princcza! Não são tro­
vões o que ouvis. 

- Dizeis tal para me acalmar .. 
- E' um homem que os soldados trouxe-

ram ha pouco do deserto, e não ce<s1 de pq­
guejar. 

-Nunca ouvi assim uma 1·01! 

-Confiae, que o carcereiro a saberá domi-
nar. 

Reposta do susto, Salomé tornou a ador­
mecer; mas mal redormitára algu ns inotantes, 
e de novo o encarcerado se pôz a invetivar, 
colcrico. 

Mais assustada, Salomé disse para a escra­
va vigilante : 

-Myrian na, creio que deve andar á solta al­
gum leão! Escuto uivos de lera perseguida. 

-Não se trata de nenhuma fera, princeza ! 
E' o mesmo preso de ainda agora. 
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·Nunca ouvi voz como essa! 
-Socegae, que o carrasco ha de reduzi-la 

ao silencio! 

Toda a noite Salomé estremeceu ao soturno 
mugido da indi­
gnação te111pes­
tu osa do Pre­
cursor, que só 
pela madruga-
da se interrompeu, para 
orar ao deus novo que 
ele anunciava . 

De manhã, ao erguer-se 
fatigada, ostentava, cm torno 
das amortecidas pupilas verdes, 
dois círculos arroxeados, como 
duas 111anilhas de ametista, e ao 
seu corpo em botão \'Crgava-o 
u111a mais ílexuosa indolcncia. 

Depois do banho perfumado e 
da frugal refeição matutina, en­
tregou-se, como de costume, aos 
apurados ensinamentos da sua 
mestra de dança: uma grega, es­
belta e leve, que Herodes man­
dára vir de Alexandria. 

Entre o sequito bri-
lhante da colcante prin­
ccza, figurava, cm Jogar 
d'ho11ra, um soberbo e 
caro pavão da Taproba· 
11 a, que um embaixador 
asiatico lhe oferecera co· 
mo tributo de adoração. 

Sempre que sua donn 
se dclcita1•a na aprendiza· 
gem da jocunda arte das 
atitudes íor111osas, o pa­
vão não se lhe tirava de 
á heira, parecendo querer 
imitar-lhe, ou sugerir-lhe, 
os rítmicos 111ovimcntos 
011 dulosos, com o desdobrar, uía no, so­
lene, do leque .·deslumbra nte da cauda 
suntuosa, onde; como n'um espelho ma­
gico, as gazes coloridas, que ela agitava 
em languidas · cadencias, se rcílctiam 
mais lu111inosas. 

F., por um capricho da graciosa salta­
trícula, esses véos de que na dansa se 
servia, ocelados, translucides, franjados, 
cambiantes, eram copia fiel, e muitas 
vezes~ custosiss ima, das matizadas, pre-
ciosas penas do seu companhe iro querido. J 

Sucedeu que, finda a lição prove itosa, Sa· 1 
lomé, recordando a noite inqu ieta, decidiu ir 
vêr ao carcere o homem cuja voz tanto a ate· 
morisára. 
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Precedia-a, como arauto magestoso, o pa­
\•ão compassado. 

Tão insinuante era a presença da pequeni­
na princeza, que a intrntavcl arrogancia do 
Batista desarmo u ante ela passageiramente, 
sustendo os seus anatemas. 

Por entre as grades do ca labouço, porém, 
o pavão de Salomé lembrou-se de debicar na 
palha esqualida. Isso bastou para que o insu· 
bordinado solilario reincidisse em seus insul· 
tos, tomando como pretexto o luxuoso esplen­
dor da junonica ave, de que, aliás, mais tar· 
de, os primeiros catechumcnos faziam um dos 
símbolos do homem-deus. 

Fulminando a heresia, tão violenta recru-
desceu a exaltação do prisioneiro, que, 
passando em breve da palavra ao ato, 
agarrou de repente o mimoso animal pelo 
'lcscoco, e!11arg1 ltrdo·o furiosamente 
entre as mãos possantes, e atirando o po-

licromo cadaver em desafio á pa­
vida roda das cscra\'as esgazea­

das. 
Ao consumar fulminante 

do barbaro de lito, Salomé 
desmaiava. 

Salomé. 

Levada em 
braços para o 
palacio, toda 
a noite deli· 
rou entrecho­

ros e I' isões. 

No d ia seguinte, da-
1•a l lerodes Antipas um 
dos seus opulentos fes­
tins. 

l lavendo con\'idado 
"arios chefes de \'isi· 
nhas tribus, anunciou­
lhcs, como atrativo ine­
gualavel, a primeira das 
dansas de sua sobrinha 

Sentia-se esta ainda combalida 
de desgosto . Não quiz, no entanto, 
faltar ao prometido, e, sobre um 
frio chão de marmore tapetado de 
ílores, á sombra tépida de um l'C· 

lario ourpurino, atra,·ez do qual 
o sol ama vcl da Ga/1ileia se afo­
gueava, veiu dansar, li~eira e triste. 

A mãe persuadira-a de que se· 
ria essa a me lhor mane ira de con­

vc11ar o letrarcha a vingar a morte imperdoa­
vc l do pavão que ela prnntcava. 

!'\'esse festivo meio dia da Palestina, a 
dança comovente de Salomê outra coisa não 
foi do que a e\•ocação dolorosa, irisada, pue· 
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ril, dos encantos, dos meneios, das cintilan­
tes malizes da ave defunta e predileta. 

Tocada de infanti l saudade, de carinhoso 
enlcvo, mimou-lhe a virginal dansarina, um a 
um, uma apoz outra, todos os passos e sedu­
ções. 

Eníunando, animando os vaporosos veus 
que lhe empresta\"am tons sobrena1uraes aos 
braços morenos, recompoz, inspirada, o mo­
saico \"ariegado do magico espdho que per­
dera, terminando por, quasi de novo desfale­
cida, reviver a agonia convulsa e rapida da 
pobre vitima do homem do deserto. 

Tão grande foi o deito ela inesperada dan­
ça, que, íinda~cla, Herodes exclamou: 

-Em;paga da tua'graça, minha íilha, pe-

de-me o que quízeres! Tudo, de bom grado• 
te concederei. 

Ao ouvir a declaração do marido, Herodia­
de, perfidamente, foi colocar-se ao lado da fi­
lha, ainda ofegante. 

N'isto, como todo o rumor fenecesse, ou 
ele blasfemasse mais irado, a voz sinistra do 
Batista ecoou distintamente: 

-Já o machado chel?a ás raízes; toda a 

arl'ore que não aprc"ntar bom fruto será cor­
tada e lançada ao fol?O· 

-Que pedes, Salomé?-Tornou Herodes, 
emquanto Herodiade se debruçava ao ouvido 
da absorta princezinha . 

-Que mandeis, senhor, fazer áquele ho­
mem o mesmo que ele fe1 ao meu pavão! -
respondeu por fim, Salomé. 

-Preferia que me pedisses joias, riquezas 
ou merc<!s! - comentou o padrasto, contra­
riado. 

-Prometestes-lhe fosse o que fosse, se­
nhor!-advertiu Herocliadc, a cujo imperioso 
olhar o esposo pusi lanimc n3o ousava fazer 

1 face. 
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Então, c:>m um simples gesto lasso, t-lero-

de• Antipas ordenou ao carrasco, postado em 
sua frente, que a sentença se cumprisse sem 
demora. 

D'ahi a instantes, o constelado pavão de 
Salomé, que ainda jazia no sitio onde tomba­
bara, tinha as maravilhosas penas ineditamen­
tc coloridas de vermelho. 

MAl<UEI. DF. SOUSA P11<TO. 

, . 



Oecor­
r eu e s­

' pi en d ida 
avida a 

bordo elo 
Moça111bi­
q11ed11rante 
a travessia 
da expedi­
çãoquesaiu 
de Lisboa 
em direção 
a Mossame­
des,coman­
dada pelo 
tenente - co­
ronel sr. Al­
ves Roça­
das. T r a­
b a l h ou-se 
111 ui to nos 
ptelimina­
res dos pla­
nos de de­
feza da nos­
sa posses­
são de An­
go 1 a, mas 
ta m bem 
houve pas­
sa.te 111 p os 
agradaveis 
J)ara os oli-

cia.!S e pra­
ças qut 
scgu iam 
n'aquele 
1>aq11ete. 

A' passa­
gem do 
Equador, 
tambem se 
constitu iu 
o tra,licio­
nal tribu­
nal de Ne­
ptuno pa­
r a julgar 
quem pela 
pr imcira 
vez o atra .. 
vessava. 
foi julga­
do por este 
crime o al­
feres me­
dico sr. dr. 
Moreira, 
·Jl' e foi 
a b s o Jvido 
por una­
nimidade 
realisando­
se depoisas 
festas do 
estilo . 

Em todos 

do J;:quador: o alferes medtco sr. Moreira. 1ulaarlo perante o trtbunal de Nep>tun.v 
pelo crime de passar o Equador peUt primeira vez. 
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/~~-~· ...................... . 
':>Jif$!J/ 1nim1~0 1T"a1s teml\·e pela. arma' da mtnii•. 

os. cxptdidonarios reinou sempre a m3i~ franca 
cordealidade, animando-os apenas a ideia de <trem 
utcb ao ''u pail, combatendo pela patria contra um 

do que pelos seus canhõe• de gro,so calibre 
com que pretenderam deslumbrar o mundo. 

Os tlichls que inserimos foram-nos graciosamen­
te enviados pelo capitfa de infantaria sr. Domin­
gos Patacho, que já em anteriorc• c~pcdições foi á 
Africa, mos~ntndo--se sempre valoroso e audaz, pe-

.... 
-

A l>ordo do ~toçambique: 1. IJucanço dos trabalhOs hablluaes -~. o caplUJo dt Infantaria sr. no­
mlnuos Patacho.-$. O comandanu da t.rpedlcdo sr. ~tves R~adas, eom aloun• Ofltlats. entre tles 

os ar&. ma/or Ft:rrtlra .\Jarques to ca1>lldo Mala dt MaoatM.ts.-4. t,m qrul>O dt o(lclats. 
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llarquez Yiscuti Vmsl!. -
lllais um estadista italiano 

deixou de existir. foi o m:tr­
quez Visconti Venosta, um dos 
políticos mais considerados da 
1 tal ia e a quem este paiz deve 
relevantes serviços. E tanto e<· 
ses serviços foram reconhecidos 
pelo governo, que este resolveu 
que os seus funcracs fossem cus­
teados pela uaçdo. foi uma 
grande perda que a ltalia so­
freu, principalmente 
meuto atual. 

Ht,111tfo 1. FtTTf'lrâ 

lim asvtto dá ex)J(Jslç4o 

6tmal Albirto •1 Ohreira. -
!':a edadc de 70 anos fa. 

leceu cm Lisboa o general de 
divisdo reformado, sr. Alberto 
de Oliveira, antigo comandan­
te geral do estado maior. foi 
governador militar de Coimbra 
quando dos grande' tumultos 
que convulsionaram esta cida· 
de. Era condcc1Jrad ' com os 
g1 aus de oficial, comendador 
e c:walciro de AvL~, cruz de 2. • 
clas~e e grau . cruz de Merito 
Militar de Hespanha e outras. 

t1 .. Coimbra fa­
leceu o <Ir. Alfredo 
Barreto Barbosa, 
capitilo-111edico do 
exerdto e um dos 
mais ilu~trc!'C dis· 
tinto" profc:;.i;.ores '" 
do lie<u d'aquela 
cidade. ,\o 'eu fu. 
nerala,,i,tiram to-­
das ª"' pessoas de 
eprc-cu'ação d_e 

Sucumbiu, final­
mcnte,a pertina1c~ 
doenças que de ha 
muito Jhcminnv:un 
n vida,oantiROChe­
fe de policia, sr. 
Romão )os~ Ferrei­
ra, que serviu este 
corpo durante 12 
anos.Tinha 60anl'S 
de edade e deslin­
dou muitos e Vf! -
rios intrincados 
crimes que se de­
ram n'esta cid~de. 

E:z:po•lqa.o d• ortaa.ntemoa - ~o Cirernlo Po rmlAr dt \ll)Ja ren rMll,.uu·oie 
umn tX1>cttUcào de çrll'ianttulo!ti :t (IU•' coocorl"(•riu11 ('0111 llncll .. 'olhuo" l'\:f'11)11l11· 
l"t-.!> a~ .. r ·· t>. \lnrla 1 .. t'dc.-A.o f' U, \larla Nluchu,. º'"" ... r ... Joa«tuhn llnrolio e 
Joauulm Pral•""· 11romotor d~ f'\JM"'"l(âO.~llUhf do d1 ... t1oto ao:uutllr .. r. PiotoJ 

Coimhra, lendo si­
do muito ~entida a 

Azedo Bne­
co. - Este 

len·oroso 
apostolo 
du opera­
riado, ha 
anos fale­
cido,acaba 
de ter a 
prova da 
saudade 
d'aquel·es 
que lauto 
defendeu. 
No cemite­
riodosPra· 

No cemllerto dos l'raiern: O monumento a A:e110 Gntco. uma das otor!as 
do operartado 1>ortuuuez.-l•Cttche. UenolieL 
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marmore, 
que ali íi· 
l'ar! a !em· 
brar a me 
rnoriade 
tlo dedica. 
do e pres· 
iantc cida· 
dão e a ho-



~-
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Contra 05 novos moí ros 

Na paz da casa adormecera a gente 
Por Deus bemdita cm tempos de a\'entura 
I' das eras longinqua< de bravura 
A voz dos \'elhos íala brandamente ... 

Saudade do que fõmos mal consente 
Sem ocna vtr o instante de amargura! 
Turvam -se os ares e na noite tscura 
A "º' de Deus o cornção presente .. . 

Sangue de Ourique cm nós a reviver 
Gritando na fé clara d'um olhar! 
P:1ra de novo o moiro se vencer 

f a luz da paz brilhar em nosso lar, 
Ajuda-nos, Senhor, a deíender 

A espada que ensinaste a batalhar!-

Coimbra, 1914. 

1) \llCIA POLIDO 

---



txposiçao õe Belas-Qrtes no Salao ÕCI "Jlustraçao Portugue~a" 1'I 
r1· - ~~ 

foi muito 1i ­
sitada a expo­
s ição de qua· 
dros realisada 
uo salão da 
.. 1 1 u s t r a ç ã o 
Portu g u eza,, 
pelo d is ti n I'> 
pintor sr. Gil­
berto Ventura 
R e u da, qu e 
apresen to u 
n'ela trabalhos 
que foram jus­
tamente apre­
ciados. 

O assuutoda 
ma i oria das 
suas telas foi o 
brilhan te artis­
ta huscal o ás 

r,onar da Fonte 
(Sel.rOS I 

belas e lecun­
das paisagens 
do nosso .Mi­
nho, que tan· 
tos artistas tem 
inspirado em 
obras de grau· 
de \1 alor, e 

1. t<uninho rte ."íei.cns 

n'c1es vincou o sr. Renda os 
seus excecion:ies recm·soi; ar­
tísticos com a maior exube· 
rancia. 

Tambcm ap1escnt<'u na sua 
galeria de quadros belissi-

mos estudos 
figu ras e 

compos ições 
de interior, 
nos quaes ha 
riqueza de to­
nalidade e ex­
celente tecnica. 
que muito dis­
tinguem o seu 
trabalho ·O~ 
srs. dr. Berl'ar· 
diuo ,\\achado, 
Braamcamp 
freire, presi­
dente do Sena­
do e out r os 
vultos je des­
taque na socie­
dade, tambem 
visitaram a ex-

.J. Pensando .. 

posição, feli · 
citando todos 
eles o distin­
to artista pe­
los seus bc­
li ... simos 1ra­
b alhos, 
dos qu aes 
1nuitos fo .. 
ram vendi­
d'Os. 

""' 

4. O distinto vintor sr . Gliberto l'entura Renda. Q1<e e:rpoz os seus quadro" no saldo da llu•h'H«:ilo Pur1111wcz11 
4. /Jettantto a vara /.<ei.cas.-l•Cltcll~s· /Jenotíel). 
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A Btncíicencin 
tia lrcguezia de S. 
M.uncdc, uma ins­
t1ruiç<lO altamente 
'imratica, a antiga 
congregatão de ca­
ridade da mesma 
frcguezia, inaugu­
gurou um edificio 
proprio que man· . . . 
dou conctruir na '! u.~ 111rm'1ros <ln Junui ''"'"ml$lrnt11•a da Benefzrencm ifr ..... . \lawtlle 

rua Alexandre Herculano, onde serão prestados aos trinta mi escudos aproximadamente. Na sua galeria 
pobres con- dos bemfci-
<ultas medi- = tores, roram 
ca~ e reme- inaugurados, 
dios e outros n o dia 1, 
socorro~ain· os retratos 
da.,\'11afun- dos srs. ). j. 
datlodaude da Silv• Gra-
lS'lb e, apc- ça,dirctordo 
na~ com a • S e e u 1 o ,. , 
a j u d a dos marqucz da 
seus sodos, Praia e Mon-
iá tem distri- forte, Henri-
buido cm va. que J. de Sci­

xas, Antonio 
J, d'Oliveirac 
M. Abrantes. 

o n<.n.•u tili/inu dfJ 11enf'fH·n1cm d,. ·'· .\.~amtde. na rua lt~Jandre Hertulanu - '· tJ tJflbintk cirur{Jico da 
Jtf'nt>/it,.ntla de .... . \fom,.tJ,.. s. 'a~a das r.Qn.tult11s da llnu/ict'ncla de ' \!amellr.-"' llt'h•·~· IJtnOlltl•. 

i~6 



Um nevão em Vizeu 

E' sempre curioso o espétacu1o pro­
duzido ptla neve, quer se csteuda pe­
los montes aka11ti lados das povoações, 
quer encha os telhados e praças de 
qualquer cidade. A cidade de \lizeu 
aiuda ha pouco ofereceu esse belo 

espetaculo, aparecendo coberta de ne­
ve, o que maravilhou muitos dos 
seus hospedes que ainda não ti­
nham assistido ao nevão de um ama­
nhecer. 

1. e t. ri:eu: tma manM de neve 

/•Cliclt<'S• do diS!into fotoorato-amador sr. Alfredo Gom1esJ. 
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Na explanada das 
Fontainhas, no Por­
to, si lio de onde se 
disfruta um dos mais 
lindos panoramas da 
cidade, realisou-se 
um concurso de ani· 
maes e carroças, a 
que concorreram be­
lissimos exemplares 

animaes e carroças no Porto 

de animaes e vcicu· 
los. A .xrosição pro­
duziu boa impressão, 
lendo sido distribni­
dos muitos premios 
aos concorl'entcs, tra­
balhando-se já para 
que no futuro ano o 
certarnen se revista 
do maio1' luzimento. 

1. O furi, çomvosto rle of!tlats suveTiOTes de cavalaria 9-~. Insvectonando o aado-ii. Cm trecho da atanie<.tr. 
/las Fontainhas. Onde se proc•deu "e.r1>ostcao.-f"Cl!chés .. do dist·into /1Jtor1r<1fo sr . • 11onuel .\toreira da liilva, 
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JEuropa 

Se o inverno não obrigar a suspender as ope­
rações, a derrota dos alemães na fronte ocidental 
da luta não deve fazer-se esperar mais. Evitam 
eles o mais possível encontros com os al iados, li· 
milando-se ao canhoneio de longe. As suas gra­
nadas continuam a destruir inoft-nsivas casas cheias 
de mulheres, velhos e crcanças, egrcjas onde os 
Heis se a~olhem aílilos invocando misericordia 
contra a 
onda de 
ba1 barie 
queseal~s­
trapelaEu· 
ropa, e"até 
os hospi­
taes reple­
tos de feri­
dos e de 
e nfermei· 
ros que fi· 
cam sepu l­
tados sob 
os seus es 
combros! 

As linhas 
inimigas 
estão reco­
nhe c ida· 
mcnteimo· 
b i 1 i sadas; 
só de t~m­
pos a tem­
pos traba· 
lha o res­
to da sua 
artilhl'ia. 

em guerra 

desvie cio oriente o menor reforço para acudir á 
situação desesperada em que os alemães se vêem 
no ocidente. Quer da linha da batalha, quer da 
Belg ica, eles fizeram partir tumultuosamente para 
a Prussia grande numero de homeus. 

Ao passo q::e assim se enfraqueciam, os al iados 
iam-se fortalecendo e for t ificand o-se com notavel 
crilerio e diligencia. Abriram longas series de 

trinchei­
ras, esta­
beleceram 
fortes re­
des de ara­
me 1arpa­
d o, orga­
nisaram fa. 
chi nas. 

Amonu· 
mental vi­
l o ri a do 
\Varta ga­
nha sobre: 
os alemães, 
que tive­
r a m per· 
das enor-
111 e s em 
mortos e 
feridos, e a 
do a 1 to 
Vístula em 
que o cxer­
c i to aus­
tria:o leve 
a mesma 
vergonho· 
sa sorte, 
vãonccesa· 
riamente 
apressar o 

nmw sao tratados os prisioneiros atemd~s vetos albutCJs 

Os alc ­
m ã e s. é 
\'erdade 
que fazem 
o mesmo; 
mas os 
francezes 
esrno t.::on­
v c:n c idos 
das gnin­
des vanta­
gens que 
levam so­
bre eles. A 
marcha 
agora é de 
s a p a; ha 
diversos 
pontos na 
linha de ba 
1a lha, em 
q u e alia­
dos e ale­
mães se en­
contram a 
e cm mc­
t r os uns 
dos outro:;' 
Estão em 
v esperas 
de ba•alha­
rem den­
tro de mi ­
nas. Tanto 
:.ssim que 
os canhões 
e as melra-
1 h adoras 
oi.:upttmin­
\'ariahel­
m e n 1e o 

des fecho ela batalha, sem precedentes na historia, 
que desde tantas semanas está travada desde os 

> 

~r J~ 

Vosges á costa da Belgica. 
O grande desfalq1le que so­

freu o exercito alemão e o aus · 
triaco não permite que se 

l!'CSlllO lo-
gar, sem que se possam destruir porque se 11ào 
vêem. 

Depois das terríveis derrotas 
em V pres e em Dixmude, julga-
vam os melhores cnticos mili· 1 [~: J 
tares que os alemães se_r_e_t-ir_•_· _,. ~í-~~ i 



1i\·:1., mas o 
'eu orgulho 
continua a 
dctcl ·OS no 
lcrritorio 
frnncez, em· 
hora com 'a 
certeza de 
.;.crcrn C"Xl~r· 

minados até 
ao ultimo. 

='cm mts­
mo no~ .... c1:s 
p1 oprio' jor­
nac~ nem nos 
íolhelo' e 
pn p eis sol· 
tos, que eles 
es1>0l ham 
por toda a 
par tt. cscri· 
to~ a maior 
parte cm 
hc,panhol e 
al~un .... cm 
port ugutz, 
V' alemães 
jâ podem 
cvitnr que 
se leiam 

7'>0 

arrogante 
lcYaram 
largos ano• 
e muitos 
milhões de 

ram·no cm 
,·arios pon· 
tos e os ale­
mães cus­
ta rn jó a 
mante r-~c 
na mar~cm 

esquerda. 
Talvez n cs· 
tas horas 
j :í se te· 
nh am i n­
t e r nado 
ante a im­
petuosa in· 
vasão ruo;,. 
sa, que lhe 
vac to111:111-

do cida· 
de s i m-



/ . Cm 1111.­
n l lo r i11-
11'r: r·mt u 
s .,, ~nn'1(J() 
til' r; f)Olt•· 
anilas 11rr.ç­
t a nflu m11 
(/Tflntle,.f('T• 
o te" tr o t~ 
a t tnd 01, 
l;om ,,,,,. 

dtantlo a 
~.rtrnna tS· 
qul'TtllJ nlr-
mtJ 11u,.trn-
1111·11 flJHJdrrllr­
'' dt \ lf>ll/)IJTl. 

portantes e 
guarnecendo-as 
gente sua de ma· 
neira a tornar cíc· 
tiva "'ª posse. 

11 o jc c"uorercn de 
todo essa alegria rui· 

dosa, com que Bcr· 
li111 e outras ~ida· 

' ~ dcs alemãs se es· 
•' I 

~ 

h:;.-o::s::;;;;::;;;r=:-::-.. - .... !!:..:: , ,,- ""\ J ~ 
_ ... r--- .,;a~f,.. ~ 

tontea\•am ao princi- - ~ __:_._ 
pio da guerra na- ~~"'<;"' 
cervejarias, cafh e '\) '\ ~ \ 
casas de espetaculo, fa1e11do crer aos \\ 
outros a certeza que tinham do triun· 
ro. Já ningucm se ilude, nem tem cora · 
gem para iludir os outro,, 

No calafrio de desanimo que percor· 
re a Alemanha Ioda cs1:I a mais irrefuta· 
ve l prova das sucessiva" vitorias dos 
aliados. 

f . • 1 11ut1 /iruu rrdu;ida n aldeia dt Pervu.ff buutbnrdeflda dutJs t'e; es em ires stmllnfJ ... Jll'ltns ª'''''d,.:fi 

n1 





11rorura ,,. um t.spi(Jo ntemao 11ut> (f> inlrodu:lu. no acmu1,ttmento dos aliados no nC1rte da llelgfca 



com dest'focos deiJ'lulos 1Jelo 11anda lfsmo a1tmtlo na sua v(llssa­
!ICm vvr imw aldela. 
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os ARTISTAS E A GUERRA 

• l ma t•iita 11·11114CJI ,1os in(Jlf':.rs 1 lluuia nu en-
~ ral(u ria •·l u1tura11 atrma . 

. ' n-111' 1 i rn11hk). 



.$ 1 lumra uu vlila _, ne TclegraaC..-6, f"orrw osª''"'ª'" 1> •n,.trnm no interior dn /nf/lnl~rra no l.nn1lon \lail . 
7 . . \do h4 duuldá. Reln" a 1Jrtle111 ""' 1111111nt.- Oe T•l~graur •. 



.\o norle da IJelaica: Os dragues francc:es f1s{lando µelJ·ts nas otwas da inundaçau que os belgas provocaram para 
1"t11edír a Jiássat1< m das tro11as alemaes. 



'4 TJ(Jµulaç4u de uma t·lla /ranct:.fl, bu111lKff(lradn 11rlus aloMl.1·.~. T<'/«.9iada. JJt-10 ltrtor. na eore1ia du ~tu JKJl'CJntlo 



~--_.,..~ €xpeôições portuguezas para a ~frica ôo Sul 
~)' 
~ - A hm de ir 
• nuxili31· a co-

1 u n ;.1 q 11 e 
partiu p a· 
1a o sul da 

~ Africa, dirigi­
! da pelo tcncn­

lc·coronl'I sr. 
,\! \'C' Roça­
da .. , p.11 tiram 
para • q 11e1 a 
nos~a posses· 
~:lo outras cx-

1\ pcdiçõcs, que 
V levaram ai· 

gun~ m:lh:.res 
de ,oldados 

~. de 1od1< as 
li uma~. 

f..' mais um 
sacrificio que 
opail íat, m:is 
ju<li íicado pe-
ln insol11a in-

. 
raragcns. I~ 

O,; solda· ~ 
do.;, r:irliram, , 
como nem po- ' 
dia deixar de n 
$.Cr, com a ale· V 
gria que a co­
ragem i ucu l~ ~ 
aos one v!l.o 
defender com , 
honra o seu , 
patrimonio. A ft 
p.rtida cau- V 
soa muitas la-
g rim as ;\s • 
mães e a ou- ~ 
tr.1s rarentes 
dos que for:1111 ~ 

,1$ /t.Jrras dt arlilht1rl1t dr munl11nha embnrtando nu Wlf/Uf'le •Cabo 1"trtlt'• '•lllrhrh tlt ll'1Wliel 



na santa missão de comba­
terem pela Patria, mas es­
sas lagrimas de pena tra­
duzir-se ·Mo em lagrimas 
de alegria quando aqueles 
valentes voltarem cheios de 

gloria pelas vitorias ganhas aos nossos ini­
migos. 

J\ pOJH•lação de Lisboa, n'nma alegria dou­
dejantc, festejou os valentes soldados desde o 
Avenida da Liberdade, onde o chefe supremo, 

major sr. Malheiro, lhes passou revista, 

até aos pontos de embarque. Todas as ruas 
por onde os expedicionarios passaram esta­
vam apinhadas de povo e as janelas ornamen­
tadas de graciosas :abeças femininas. Não sedes­
creve o entusiasmo d'essa gente a vitoriar os 
defensores do seu palrimonio africano. Os ex· 
pedicionarios pai tiram bem capacitados de Que 
a alma de todos aqueles que os saudaram e vi­
toriaram na si:a partida <>s acompanham para 
tão longe, esperando com ufania qne os 
seus triunfos sejam proficuos para a nossa 
causa. 

1. O Ambaea. que co11duziu paru: d.a _ra:pediçllo - 2. O sT. Joaquim Lopes de Gu.•mcl?, no.•so co· 
1caa ao Secuto, que parttu na exnr.dtçao para a Africa-0 Maior sr. t1u1111.sto Rodolfo aa Costa 
MaLMiro, comandante da ~.-.pcd;çlJo, 1J0ssando revista aos expedicionarlos na parada do quar-

tel de ínfantaria 16- l"Chllchés• /Jenol~IJ. 
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t"m com!loto russo condu:indo prilioneiros austrtacos 
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thn e1)1sorl1o dfl. cfrfP.za do~>·~1·r á entrada do canal 



tm das c1111Mt& alt111ats rtdu:fdos ao $lltn.cto n.a costa d.a 8efglca 
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~ A recita de Eduardo 
~ Schwalbach, no teatro da 

Trindade 
Acabo de ass istir á 

recita concorridissima 
e re~tiva do au tor das 
.. verdades e Mentiras ... 
A cronica tem obriga­
ção de registar nas 
suas colunas este acon­
tecimento, pre;tando 
tambem, mais Ltma vez, 
a sua homenagem, ao 
nome ilus· 
trc, sempre 
bafejado pe­
lo exilo, de 
f.duardo 
Schwalbach 

Saíd'essa 
recita, do­
minado ain­
da pela su­
gesião ama­
vel do espi­
rito, sempre 
r i so nho e 
c laro, doco­
mediografo 
d'•O Inti ­
mo• e da 
·Bisbi lho­
teira" e re-

TEATROS 

fletindo ao mesmo temp<>, com pezar, 
n'esta verdade dolorosa: em outra 

qualqutr parte do mundo, Schwalbach, que dis­
põe da musa comica mais fecunda do moderno teatro por­
tuguez, estaria, a estas horas rico. Em Portn\(al, esse au­
tor sempre fel iz e querido, vive do di• a dia turbulento 
e inquieto do seu trabalho, precariamente remunerado. O 
publico aclama-o, prefere-o- bem se i. Meu excelente e, por tantos 
tirnlos, ilustre Schwalbach, como ten ho ainda no ouvido a voz do 
Trindade Coelho, quando n'uma noite de desalento, ele me !alava 
no prazer com que trocaria •ÜS meus amores" por uma pa~ifica e 
imediata reforma de amannense! ... 

Em todo o caso, é preciso di?.er já ao autor d'•Os P.>stiços• 
que todos nós esperamos e exigimos a sua proxima peça. já anun ­
ciada ·Poema d' Amor•, que a sua fantasia terna está afeiçoando e 

!. 111As Paixlesoo r na revista ~ l'erd.ades e Menliraslf) 

moldando. A sua 
proxinu peça, Schwal­
bach! E para que pen­
sar nas coisas tristes 
da nossa linda terra? 

A "B~a Aventura", no 
teatro de S. Carlos. 

Bela aventura, sim, 
a audacia com que 

Ires espiritos da mais 
pura gentileza !itera­
ria, empreenderam 
jornada pelas regiões 
da malicia, da ironia, 
da candura e da li­
bertinagem, re~lisan­

do essa engenhosa e 
delicada obra prima 
de leveza. de castida­
de e de sensualidade 
que a companhia do 
teatro da Republica 

está repre­
sentandoem 
$. Carlos. 

O teatro 
de Flers e 
Caillavet -
nomes a que 
na .. sela 
Aventura• 
ha a ac•es­
centar o de 
Rey-mar­
ca uma fei­
ção muito 
especial no 
espirito tea­
tral francez, 
depois de 
Meillac e 
Halcvy. 

t. ;J •EspeTança. Adriana Krewzer IDa revista • r eTdades e .\fenttras»J -s •O s.oldado 
portuyuez» 1.~a1vado1 11ra11nJ-4. •O Ennano•. Au.und11 d ºOlivelra, ma rer#sta <>.l"eTda· 

e Mcntiras-i•Cttchés• da Potooratta l'emandesJ. 



Eles sabem, como ninguem, explorar e traduzir 
tudo o que, na frivolidade, ha de mais galante e 
subtil- mas nunca, como n'esla pc~a, consegui 
ram pôr, ao serviço da mais indiscreta e equivoca 

f.uclnd" ,;fmÔ<"s 

fantasia, uma mais engenhosa e quasi pudica de­
licadeza e, ao mesmo tempo. um mais estonteante 
perfume de graça e de ternura. A acrescentar aos 
titulos literarios que impõem a ·Bela Aventura• á 
minha simpatia, ha no cartaz, ligado 4 tradução 

lttmur f'nrifl //tnrlque tives 

da comedia, o nome do meu querido camaraaa 
Paulo Osorio, companheiro afetuoso e ilustre de 
distantes e lembrados tempos. A pena harmoniosa 
e elegante do meu amigo traduziu a peça de flers, 
Caillavet e Rey com o brilho, o espirito e a li­
geireza q;:e esses Ires atos cintilantes exigiam. 

Teatro Pollteama - Opereta italiana 
t.:ma nova atriz cantora no Politeama-Odette 

Vallossi, que no -Conde de Luxemburgo• deu ex­
celente impressAo. ['' pena que chegue só no mo­
mento de fazer as malas-e de desfazer as peças 

"O MOrteDo" DO Teatro Naelocal 
E' uma peça curiosa, o ·Morcego•, ralsa, no seu 

ponto de vista de pretendida demonstraçlo de tca-

Iro morbido, mas teatralmente ·~ondu7.ida com 
certa felicidade de efeitos e magishalmente arranjada, 
sob este aspet,,, peln colaboração de : E1 nesto Rodri-

o ator fnaclo Pof.toto no •Morceoo• 

gues, João Bastos e Felix 13ermudes. lnacio distin­
gue-se no •Juiz Colmar•. 

"larido Feliz" no Edén Teatro . 
O ·Marido Feliz• é mais uma peça feliz a re­

gistar uo rcpcitorio da companhia do Edcn rea­
tro, em que, além das belezas do origi1,1at, ha a 
destacar o brilt.o d'uma esplendida enC.Cnação e 
d'um desempenho, no genero, excelente. 

Palmira Bastos di-nos o prazer de a vermos 
n'uma creação dramatica, a que o seu talento ar­
tistico imprime gentile7.a e frescura. Tem no ·Ma­
rido Feliz• cenas deliciosa e ternamente tratadas, 
como uma notavel comediante que é. 

Egualn\ente, José Ricardo interpreta na peça ti­
rica, cm cena no fdcn, uma figura de marido a 
valer-e fal-o com os dotes muito pessoaes do 
seu temperamento. 

No genero leve e futil a que d'ordinario per­
tencem as operetas que os nossos palcos nos dão, 
o ·Mariio feliz• destaca-S< pela~ qualidade~ da 
sua contextura e pelo córte equilibrado da sua 
acçilo. A musica é delicada, com esse feitio melo­
dico peculiar ao teatro austriaco ligeiro. 

fmfim, o Eden ttm, d'esta vez, cm cena, uma 
p< ça que não é, positivamente, para rir- e as pes­
soas que estão habituadas á gargalhada com o 
JO>é Ricardo e a sorrir com Palmira Bastos tecm, 
d"esta vez, de se resignnr á triste condiç~o de ... 
se enternecer ligeiramente. ltavia, na sala, na noite 
da •premiere•, caras desiludidas, mas depressa se 
resignaram e chora mm todas com prazer no 2.• ato. 
fu, que já detestava as mulheres lileratas, depois 
do · Marido Feliz• fiquei edificado. Nem mesmo 
interpaetadas por Palmira Bastos! 

1 
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___ _j (lh1"tracõts de ltlpolllo t:olomb). 
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REMEDJO F'RANCítS 

1 ' 1 Em todu sa ph•rmaciu ou no dtposito garn.I 
J. DELISANT, 15, rua~°' Sap1tfiros, Lisb:ur .• 

Franco de porte comprandtt 2 lrascoa. 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre-PAR.IS 
TEl.IEFONE: Gulenborp 42·09 4.SCENSOK 

l1Jiz.rltft' 
O MELHOR SABONETE 

li i'\OVO MlffODO 

Jnglez em 15 dias 
St'tn l h'rl)". '!!UI f'Stu1hl, f.:Ulll 
oronunCl:ldtn llflur:u.l:l (• con · 
''ersnçil.o. 11c\r \Ir. 1-'. Al.1-:XA~· 
DER. or 1.nndnn. \ endP•n-se 1 -

çôes se11nr:uh.q -i ~ O réis. r:111• 
so com11 ••10 ~no rt\ls. 1° .. 1or1,. 
•l:tde do ~ntor Pl'ln t·m•rpfn 5~ 
réis ror tt."8 nrmete-~e .:l c1ucm 
e 1l\' l8r es.1:1 h1W1"lr1t1ndn 1·m \Ole 
1Jo c:orrt·lo n i\lr. f'. Alexandor . 

25, Rua Nova do Almi1a, s/I. D. 
LISBOA 

1 
Trabalhos de Zincogravura, 
=== lmpres::>ão e 

Fotogravura, Stereotipia, 

Stereotiplo 
O\! toda a especie 

composiçlo 

De revistas, i ustra~ôe~ 

e jornaes diarios 
da tarde ou da noi te. 

~::;:================~ 

Composição === 
1'~1v'I-S~ 

i"" 
-i OFICINAS 

Posras â d1,.posição do publico, (!Xccu tan­
do todos os trabalhos que ""' são 

C'Oncerncn tes, por preços mo .. 
dõcos e com inexcedi-

vct per feição 

~ Zincogrovuro=---
1\ e flotogrovuro 
i\ 

J)ara jornaes, com tra­
mas especiacs para este 
~cnero de irabal ho. 

fl.UA DO SECULO, 43 
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"EDWAR OS' HA R LEN E" para o cabelo 
~-----------------

As pessoas que façam uso diario do "Harlene" obterão em 
poucos dias os seguintes resultados nos seus cabelos: 

1. 0 Mais abundancia. 
2. 0 Lustro e elasticidade. 
3. 0 Limpeza completa da cabeça. 
4 º Isenção de caspa. 

O "Edw.ird' Harlene" é um pro­
-d uto inglez de reputação universal 
cujos resultados para a conserva­
ção do cabelo são maravil'1osos. 

DEPOSITO: SANTOS & BENSLIMAN-Rua Aurea, 87 - LISBOA 

AS PASTILHAS MAGICAS 
DE GESSLER 
PARA AS DORES 
DE CABEÇA 

Curam as dôres de cabeça desesperantes 
e todo o genero de doenças analogas, po: qualquer causa, inclu ·n­
do a nevra gia, em 20 minutos. Não se brinque com a dôr d~ cabe­
ça. pois se perde o tempo e a fortaleza dos nervos. 

Compre-se uma caixinha e esteja-se preparado. 
Não contêm subs .ancia alguma que possa ser prejudi ­

cial á saude. São um auxilio poderoso pa1a os ner vo; e 
o sistema em geral. · 

As verdadeiras pasti lhas expedem-se em fórm a de com­
primidos unicamen e. 

Evite· se tomar pós metidos em capsulas ou cachets (fe._ 
tos de pasta de obreia) porque taes obreias tor­
cem-se e abrem·se, decompõem os pós e quando 
estes se humedecem, criam microbios. 

As Pdulas Magicas de Oessler, para a dôr de 
cabeç i , curam em 20 minutos. 

ffifta-se umo coiKlnho no bolso 

Agente geral em Portugal, Santos & Be'lsliman, 87, rua Aurea, L1sb~a . 

PREÇO DE CADA CAIXA $so cent avos (500 réis) 


